
BIS dá mais 
tempo para 
Brasil pagar 

Basiléia, Suíça — O Banco Internacional 
de Compensações (BIS) concedeu ao Brasil 
mais tempo para saldar a divida de 400 mi-
lhões de dólares que vence amanhã, enquanto 
o país negocia um acordo com o Fundo Mone-
tário Internacional. O débito faz parte de um 
empréstimo de 1 bilhão 450 milhões de dóla-
res concedido pelo BIS — que reúne os bancos 
centrais dos principais países industrializa-
dos do Ocidente — no ano passado. O paga-
mento de uma outra parcela, também de 400 
milhões, devida pelo Brasil em maio. foi igual-
mente adiado. 

Mas o BIS disse que não pedirá aos ban-
cos centrais que garantam o empréstimo, 
assim como não decidiu prorrogá-lo oficial-
mente. Apenas deu ao Brasil mais tempo para 
pagar, segando informações veiculadas pela 
agência Reuters. Círculos bancários america-
nos disseram, em Nova Iorque, que as atuais 
negociações entre o Governo brasileiro e o 
FMI poderão levar à assinatura de um acordo, 
ainda esta semana. 

Segundo essas fontes, citadas pela agên-
cia DPA, o Brasil deverá tomar novas medi-
das de austeridade econõmica. Com  isso, os 
bancos internacionais voltariam a liberar os 
créditos já acertados, mas congelados a espe-
ra de um acordo com o FMI. O Fundo suspen-
deu, em maio, o desembolso de uma parcela 
de 400 milhões de dólares (parte de um em-
préstimo de 4 bilhões 900 milhões de dólares) 
porque as medidas de austeridade anuncia-
das foram consideradas insuficientes. 

Estimativas extra-oficiais indicam que o 
Brasil está atrasado no pagamento de 2 bi-
lhões de dólares, dos quais 500 milhões corres-i 
pondem a juros. 


